
TURmSMJO: 
A vida modern a nos propo r c iona o praze r d o t urism o. As distâncias se tornaram insig· 

nifica n tes ... principalmente quando V. viaj a a bordo de um Boeing 707 d a Air France. 

Seu agente de viagens lh e aconselh a rá na escol ha d e um dos inúmeros circuitos que a. 

Air France seleciono u esp ecialmente para seu prazer. E. em qualquer rota. V. encontrará 

aquelas mesmas car acte r is ticas que faze m da Air France sua linha aérea pr~ferida . 

'WeJCO n1e S,erVÜCe: Em tôdo.s as cida d es do mu ndo onde h á AgP.ncias da Air 

Fran ce, V. e n con trara um We1come Service à sua dispos ição. o W elcom e Service da Air France lhe prestará. t.ôda 

ajuda. lhe darã tõdas as informações sõbr e a c1dt'..de onde V. se enconu·a. tornando a sua estada agradã: ... el, 6em pro· 

blomae Não hesite em con su lta r o Wclcome Service ~ v : serã sempre atendido com ~m sorriso. o sorriBo Air Franco 

AIR FRA c E A MAIOR R"ÉJDE AÉREA DO MVNP9 

TEATRO 

MUNICIPAL 

DI~'rRil3UJoÇÃO G~ATIS * AGOSTO, 1%2 



r golomotl! 

10 p6a 

-PARA SUA FAMILIA 

4 pét 

Seja qual for o seu problema, 
de espaço ou tamanho de sua família; 
há um Gelomatic para resolve-lo. 

QUALIDADE GELOMATIC 
internaciona lmente reconhecido 
MEDALHA D-E OURO 

d e Bruxeloi 

PROCURE OS CONCESSIONÁRIOS 

#. MARCA QUE OARANTE O PRODUTO 

SAO PAULO : Rúa Cl60., 93 ·Fone: 62-3121 (rlde lntema) ·Caiu Puta! 5.659. End. Telogr.: GEUBESA ou TAMBORES 
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Departamento de Cultura 

ConcêrtiO Sinfônic~ 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Solista 

S EBAS TIAN B E N D A 

Regente : 

Maestro S tO U ZA LIMA 
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cabelos 
belos 
beleza da mulher 

BEL-ÉCLAIR ~~ 

S
o brilho luminoso . dos cabelos 
para o último estilo 
de penteado com a apl icação de 

uave 

Se seus ca belos são rebeldes , 
e se m vi da, use Suave de Helene 
Suave restituirá aos seus cabelos 
aquela maciez e o brilho que você sempre 
desejou. Suave nüo é gorduroso - sua 
aplicação é fácil • bastam algumas 
gôtas para que se us cabelos se torn em 
macios, jeitosos e encan tadoramente 
brilhantes. Experi mente Suave e volte 
a orgulhar-se de seus cabelos. 

SOUZA UMA 
Souza Lima , um dos m aiores pianista s bra si­

leiros, r egente e compositor , na sçeu em São 
P a u lo , descendendo de !tr adiciona l família p a u­
lista. Real izou ·seus primeiros est udos com 
J osé Augusto de Sbuza Lima, passando , ap Ó's , 
a aperfeiçoar-se com Chiaffarelli , nome dos 
mais ilu st res no ensino de piano no Brasil. 

Com a idade de dezesseis anos já dera inúme­
ros recita is no Rio de Janeiro e em São Paulo, 
tendo r ecebido vários prêmios de composição, 
m a téria que estudou com A Cantu. Por ini­
ciativa do Senador Frei,tas VÍüle , seu amigo e 
prote tor , seg uiu para a Europa, permanecen­
do em Paris pelo espaço de onze anos , tendo 
estudado com a·s maiores autoridades no ensi­
no de pia no e composição . Cursou o Conser­
vatório Naciona l daquela cidade, tendo obtido 
o primeiro prêmio na classe de Marguerite 
Long, de quem foi aluno predileto durante tô­
da a sua permanência na França. Desde 1922 
tem percorr ido inúmeros países da Europa 
obtendo em suas excursões artísticas os mais 
calorosos êxitos. 

Tocou nas principais capitais européias , não 
só em recitais, como também com as mais 
célebres orquestras do mundo. 'Realizou <<tour­
néeS >> no No rtte da Africa e Oriente . Estudou 
orgão com o renomado Engéne Gigout, aperfei­
çoando-se em música de câmara com o insigne 
Chevillard, em composição com Eugéne Cools 
e históri a da música com Maurice Emmanuel. 

E' chefe de orquestra , pianista , compositor , 
profes~or de p iano, de regência, de composi­
ção , de m úsica de câmar a·, de estética musica l 
e de hi·stóri a da música Fundador das Esta­
ções de Rádio Tupi e Gazeta . E ' dire:or artís­
tico da Editôr a Musical Irmãos Vital i. 

Recebeu inúmeras condecorações entre elas : 
a Legião de Honra. da França, da Tunísia e 
1viarruco~, p or ocasião de seus concertos naque­
les países . Como compositor destacou-se 
em inúmeros concursos, recebendo entre êles , 
o 4.0 prêmio do Corncurso Internacional <<Rei­
chold » dos El•tados Unidos , certam e que reu­
ni u mais de 400 concorrentes . Seu p oema sinfô. 
ni co <<0 Rei Mameluco» obteve o primeiro prê­
mio no concurso realizado pelo Depar tament o 
MPnicipal de Cult ura de São Paulo . 

Recebeu a incumbência da Comi·ssão do I V 
Centenário para escrever um bailado, ao qual 

'denominou <<Fantasia Brasileira>>, composição 
q ue obLeve enorme suces'JO. 

Fêz parte do júri internacional de piano , em 
P aris, onde foi a convHe do Govêrno da França. 

Souza Lima é membro fundador da Acade­
mia Brasileira de Música, professor honorário 
dos Conservatórios de Recife e Bahia., regente 
e a·ssistente-técnico do Departamento Munici­
pal de Cultura de São P aulo . 



e!LA TEM A SEGURA'Nc;:A DE UMA APARÊNCIA SEM C:UibAOA Nó$ M~NORES OE:i'ALHE$ ., , POR ISSO é 

Encanto , suavida ­
de, alegria de· vi ­
ver ... ela sab e ser. · 
fascinante em to ­
dos os mom·en tos·. 
O segrêdo ê bem 
simples : sua pele 
é tra tada com o 
maravilhoso L eite 
d e Beleza Coty! 

·-·-· -·-·- · - · - · -·- · - · - ~ - ·- ·-·- ·-·~ 

À base de óleo de abacate, o Leite de 

Beleza Coty é um tratamento completo. 

Suav1za, -c lareia e embeleza a pele,. 

elim inando mahchas e irritações. Sua i 
fórmula é · vitaminada, altamente nutritiva. 

Pode ser usa do como removedor do 

"maquill age" leve e como base para 

pó. Indicado para qualquer t ipo de pele, 

especialmente para a cú tis juvenil. 

Dê vo • t b ' ' ce am em, à s ua pe le, o tra tamento 
qu e e la merece . .Deixe q ue Coty rea lce· a s ua 
persona li dade .. , e você s erá bela o dia inteiro ! COTY 

PERFUME; • 13ELEZA o MAQUILLAGt:: 

....... 
SEBASTIAN BENDA 

O pianista suíço Sebastian Benda descende 
de uma célebre família de músicos , cuj a s ori­
gens remoni:am ao século XVIII, época em que 
os nomes de Franz e George Benda brilhavam 
com desta que na Côrte de FredericÔ o Grande. 

Sebastian Benda nasceu em 1926- Seu p a i, 
violinista e colaborador do violinista francês 
Henri Marteau. descobriu muito cedo o talen­
to excepcional do pequeno Sebastian. Mais tar­
de grandes músicos como Arthur Honegger , 
Frank Matin, Alfredo Casella, Franz von Hoes­
slin, Edwin Fischer e outros , interes·3aram-se 
pelo jovem músico, pr edizendo-lhe um grande 
futuro. 

Aos onze anos de idade tornou-se conhecido 
como pianista e compositor. Os críticos foram 
unânimes em saudar êsse novo talento que 
surgia. Aos treze anos, ao se apresentar em 
Genebra, o concei•~uado critico da «Tribune de 
Genêve» assim se manifestou: «Sebastian Ben­
da foi uma revelação. Sua extraordinária m a­
turidade e compreensão do estilo mozarttiano, 
impressionaram profundamente a todos aquê­
les que amam rea lmente a Música». 

Após haver seguido os cursos de harmonia 
e contraponto . composição. música de câmara, 
p iano etc., Sebastian Benda conquistou o prê­
mio de virtuosidade no Conserva!tório de Gene. 
bra, em 1944. , 

Em 11:945. Sebastian Benda convidado pelo 
mestre Edwin Fischer. de cuja Meisterklasse 
fêz parte no Conservatório de Lucerna, f êz-se 
ouvir como solista em duas «tournées>> de 
concertos. executando sob a direção do insigne 
mestre , o ci clo dos concerttos para piano e or­
questra de Bach e Mozart. 

Sebastian Benda realizou inúmeros rec itaJs 
e foi solista das principais sociedades sinfô­
nicas da Europa. Foi solista nos Festivais In­
ternaciona is de Darmstad!t, Bayreuth, Ham­
burgo e Pyrmont. 

Convidado por 'Volfga.ng e Wieland Wagner. 
Sebastian Benda teve a honra de executar 
obras de Liszt no Steinway de Richard Wagner, 
por ocasião do concêrto de abertura da So­
cierladP. Wagner. no Novo Castelo de Bayreuth . 

Benda, não satisfeito com seus sucessos ini­
ciais , p ôs-se a serviço da música contemporâ­
nea, apresentando em 1 -" audição importantes 
obras de novos e consagrados compositores de , 
nossa época, muitas delas a êle dedicadas. 

Em 1953. Sebastia n Benda realizou sua pri­
meira «tournée» na América do Sul , apresen­
tandat-se em vinte e cinco recitais em vários 
países. No Rio , sua primeira apresentação foi 
feit a a través da Associação Brasileira de Con­
certos. no Teatro Municipal e em São Paulo, 
pela Sociedade Pró-Arte. Em Montevidéu, Se­
bastian Benda foi apresentado pelo Cenltro Cul­
t ural de Músi ca, no Teatro Solis. Desde então 
fixou resid ência no Brasil. tendo se apresen­
tado nas principais sociedades de cultura ar­
tística do P a is . 

para aqueles que querem 

praça da repúbl ca , 242 

av. rio b r anco , 1 7 3 

Em 1957. Sebastia n Benda f êz nova «tour­
née, através de vários países europeus. Em 
Londres , seus três r ecitais no Wigmore Hall 
em uma semana, vale ram-lhe um grande êx i1to 
e a «Bach Medal>>, di'Stinção que lhe foi con­
ferida pelo «H a rriet Cohen International Mu­
sic Awar,d». 

Outra extensa «tournée >> foi realizada por 
Sebastian Benda na Europa em 1959/1960-

Em missão cultural, incumbido pela Associa­
ção dos Músicos· Suíços , realizou em 1961 uma 
série dP. conferêPcia s pela América Latina. sô­
bre música suíça conlemporânea. Em Buenos 
Aires, onde já atuou vári as vêzes. inaugurou 
a parte musical do moderno Teatro Municipal 
General San Martin . num programa dedicado 
à música contemporãnea . 

Além de insigne concertista, Sebastian Benda, 
desde muito iovem , vem atuando como peda~o­
go. No Brasil foi profes~or dos Curs<>s I nitEr­
nacionais de F éri as da Pró-Arte em Teresópo­
lis , dos Seminár ios de Música da Universidade 
da Bahia e deu vários cursos em difer entes 
cidades. 

Acaba de regre'Ssa r duma vitoriosa <<t our­
née» artística em volta do mundo, duraillte oito 
mêses, ümdo a tuado nos seguintes . países: 
Por)cugal. Espanha , Holanda, Suíça, Alemanha, 
Itália, Grécia, Isael, Irã , Tailandia, Hong­
Kong. JApilo. Estadm Unidos, Guatemala, Pa. 
namá, Venezuela e Peru. 

o melhor 

o a I h e r o s 

são pau o 

o de anei r o 
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PROFES~ l s COMPONENTES DA ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 
COORDENADOR DOS CORPOS ESTÃVEIS: PROF. RAUL LARANJEIRA 

Violino «Spalla» 
Clemente Capella 

«Concertino)l 
João Baptista Poffo 

l.os Violinos 

Dante Miglior! 
Amadeu Barbi 
Natan Schwartzman 
Antonio Felix Ferrer 
Orsini de Campos 
José Giammarusti 
Cecilia De Fa.lco Sansigolo 
Vicente Scramuzza 
Emma Klein 
Miguel Caracciolo 
Oswaldo José Sbarro 

2.os Violinos 

Antonio Gian'nelli 
Nelson Bruscato 
Joel Tavares 
Eva Voros 
Geraldo Liserre 
Zilda Wolosker 
Armando Ciglioni 
Na.j!a Maluf Schaun . 
Carlos Del Papa 
Manfredo de Vincenzo 
Mario Tomazoni 
Dora Lobato e Silva 
Guilherme K. Netto 

Violas 
Perez Dworecki 
Henry Muller 
Bela Mori 
Regis Duprat 
José D 'Nunzio 
Maria Luiza Azevedo 
Francisco Torre 
Helio Batini 

Violoncelos 
Cecilia Zwarg 
Frederico Capella 

Luiz Varoli 
Rogerio Duprat 
Lauro Del Claro 
Julius Neuhoff 
Ezio Dal Pino 

Contrabaixos 
Alexandre Moreira 
Alfredo Corazza 
Guido Bianchi 
Arthur Cenizio 
Nikolaus Schevtschenko 
Marco Antonio Brucolli 

Flautas 
Salvador Cortesi 
Almodovar Bortolin 

rlautim 
Rosário D. G. de Cária 

Oboés 
Walter Bianchi 
Salvador Ilson Masano 

Co1·no Inglês 
Francesco Pezzella 

Clarinetas 
Nabor Pires Camargo 
Leona.rdo Righi 
Gil C. Silva 

Cla1·one 
Nicola Antonio Gregorio 

Fagotes 
José Antonio da Cunha 
George Olivier Toni 
Gustavo Busch 

Cont•·afagote 
Abramo Garini 

Trompas 
Silvio Oliani 

Enzo Pedini 
Juliano Garini 
Ronaldo Bologna 

T1·ompetes 
Dino Pedini 
Jayre Leão da Silva 
Haroldo Paladino 
Clovis Siqueira Mamede 

Trombones 
Antonio Ceccato 
Giacinto Fucei 
Gilberto Gagliardl 

Tuba 
Ga.sparo Pagliuso 

Harpa~ 

E isa Guarnieri 
Leda Guimarães Natal 

Orgão 
Angelo Camin 

Piano 
Alberto Salles 

Tí1npanos 
Ernesto De Lucca 

Acessórios 
Vicente · H. L. Gentil 
Antonio Torchia 

.Pt·ato e Bombo 
Agostinho D'Onofrio 

Redator 11-Insical 
Judith Cabette 

Arquivo 
Lucia A. M. de Almeida 
Benedito R. de Mattos 

1\J:ontagean 
João Colomina Domenecll 
Balduino de Andrade 
Adelelmo Garabetti 

Encarregado 
Humberto Checchia 



ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 540,00 

No Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Smorgasboard de 50 pratos 

* 
STUDIUM 

do Hotel J araguá 

ELDA MAYDA 
apresenta 

GUERINO 
e seu conjunto 

J antare.s dansantes das 
9 às 3 da madrugada 

P I A N O 8 R A S I L. 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura artista. 

Dê à sua filhinhà o piano que ela 

merece: 

: iórtt~;t 
11~ 

i '-a! 
{t 
{t 
{t 
{t 
{t 
{t 
{t 

PIANOS. BRASIL S. A. 
Rua Stella, 63 · S. Paulo 

* obje~:.,-s de arte 

* relógios 

* jóias 

* prata inglesa 

.JOALHERIA 1 ±t,l, .. 
-·T' * .. . "",* 

"' " * 
CASA.BENTO LOEB 

Servindo a Socicd:1de Paulista desde 1891 

Rua Barão de Itapeti~1inga, 140 
conj. 71 e Loja 1 

FAQUEIROS : PRATA 1 O O 
FAQUEIROS: PRATA INOX 

BAIXELAS E PRESENTES 

A venda ilas casas do ramo que 

exigem QUALIDADE 

1. 
l 

São Paulo, 5 de Agosto de 1962 - às 10 horas 

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO 

Secretaria de Educação e Cultura 

Departamento de Cultura 

CONCÊRTO SINFôNICO 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Cherubini 

Solista 

SEBASTIAN RENDA 

Regente : 

M4ESTRO SOUZA 

Programa 

l.a Parte 

L IM A 

Abertura da ópera «FAN ISKA» 

Liszt • • • o • • ~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Concêrto n: 1 -em Mi bemol Maior 

Souza Lima 

para piano e orquestra 

- Allegro maestoso· 
- Quase adágio 
- Allegretto vivace 
- Allegro marziale - animato 

Solista - S E B A S T I A N 

2.a Parte 

POEMA DAS AMÉRICAS (Poema 

sinfônico) 
- AMÉRICA DO NORTE - Andante 

sostenuto-Allegro as.sai 
- AMÉRICA CENTRAL - Languida-

mente 
- AMÉRICA DO SUL - Allegro mode-­

rato - Animato - Mae:;toso 

ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Regente: 
MAESTRO SOUZA LIMA 



tapêtes tra·dicionaltnente 
.... 

feitos a mao 

famosos, 

o o o 

especialmente em formatos Ofl~ln~IS 
sempre harmonizando com o propno 

a·mbiente 

SATISFAÇÃO * CONFôRTO * QUALIDADE 

MANUFACTURA DE 

TAPETES SANTA HELENA S. A. 

SÃO PAULO 

Rua Augusta 765 
Tels. : 34-1522 - 36-7372 
Caixa Postal, 3518 
End. Tel.: TAPETELENA 

R I O 

Rua Chile, 35 - 2.o andar 
Tel. 22-9054 
End. Tel.: TAPETELE NA 

A O PROGRAMA 

FANISKA - ABERTURA - Luigi Cher ubi n i 
na sceu em Florença no a no de 1760. Compôs 
sua p rimeira ópera depois de um p eríodo de 
in tensos estudos com Sarti. Tomou contato com 
Haendel no a no de 1784, qua ndo vis it ou L on­
dres. Em 1788 definitivam ente estabeleceu-se 
em Paris , tornando-se uma das m a is ca tegori­
zada·s f igu ras do a mbien<t e m us ical de seu t em­
p o. E m 1795 , ao ser fundado o Conservatór.in de 
P a ris , t or nou-se seu inspetor e pelo prazo de 
quarenta-e-·sete a nos esteve ligado a essa ins­
tituição, tendo também exercido o cargo de 
diretor. · 

Dura ríte êsse período escr eveu numer osas 
ópera s que gozar a m de gran de popula.r ida de 
a través de tôda a E uropa. Morreu em P aris no 
ano de 1842. 

Cherubini escreveu tam bém várias obras s in­
fônicas, r el igiosas e didáti cas. De t ôdas. a que 
lhe de u maior ce lebridade fo i o ·seu «T rat a do 
de Contrapon t o». m odêlo das obras post erior es 
dêsse gêner o. Beethoven, Hayd n e Webe1· t ive­
r am.no em alto aprêço . 

De tôda sua vas t íssima produção , apenas 
não foram esquecidas a lgumas de sua·s «Ouver­
'tureS >> e um «Requiem >> p ara côro e orquestra . . 

«Franiska» com posta em t r ês a tos , f oi a 21-'' 
ópera escritâ por Cher ubini. Concebida no 
ano de 1805. foi representada em Viena no ano 
segu inte. Sua Abertur a sobrevive até nosso·s 
dias , .atestan do a f irmeza de escrita e o pro­
f undo conhecim enio da ciência p olifônica de 
seu au tor . 

CONCÊRTO N.9 1 DE LISZT - T endo L iszt 
chegado a ser considerado o m a.ior p ia nis ta de 
tôda a histór ia m usical , em vist a de haver par ­
t icipad o das vantagens que a indústr ia hav ia 
introduzido no inst rumento propor cio nando-lhe 
recursos que permitiram efeitos ins uperávai s 
at é então, nat ur a lmente são suas obras p ara 
p iano, de gr a nde difi culdades t écnica e de 
br iiho inconfundível. 

O «Concérto em mi bemol» para piano e or­
questra. e stá nest e caso. 

Em nenhuma ou·i· ra peça o brilho cint ilante 
da virtuosidade de Liszt se fêz ltão p resente 
como aq ui. Disting ue-se dos concertos clás sicos 
p or dnis m oêivos : de um lado suas três partes 
trad icionais ,. um 1 -9 movimento anima do , um 
m ovimento lento e um f inal rápido t em se­
quência. cont ínua, sem int er rupção; 'cte out ro , 
no diálogo do instrumento solista com a or ­
questra - em q ue consiste o gêner o concêr•to 
- o p ia no, gr aça s à r iqueza e var iedade de or· 
namen tação sonora, r ivaliza em fô rça e eolori­
do con1 a orque stra inteira. 

Na Alemanha êste co ncêrto é conh ecido sob 
o nom e de «Concêrto d o Triâng ulo». peJa se. 
m elhança descober t a ent re as notas que ligam 
o último t r echo com o final , onde é emprega­
do o Triângulo t in~trnmen ! " c' <: p2rcus~''lo ) . 1 

A 17 de fevereir o de 1855 êst e concêr to f oi 
apresentado ao público sob a di r eção de Ber­
lioz promovido por Liszt. O co ncêrto fo i nova­
mente executado em Jena., um mês dep ois . Em 
outra apresentação da obra em Viena , a 2 de 
março de 1857. a critica ali presen te foi br u­
ta l . devido a o emprêgo do já citado t r iângu lo. 
Dep01;; disto nenhum pianista m ais ousou t oct­
lo ate q ue. doze a no·s depois , Sophie Menter 
enfrentou coraJ0'3amente a crit ica , obtendo re-
leva:<te sucesso . 

Em uma carta de Liszt endereçada a um p a­
rPn\~ o erece_ nos êle veemente defesa da in­
cJusao do tr1ang u lo. Assim escr eve êle : _ «0 

R. GARIBALDI, 521· TEL.: 51·9135 ·SÃO PAULO 
R. ASSEMBLÉIA, 51· 3. o · TEL. : 32·8024 ·RIO 
R: CARIJÓS, 55 · TE L. : 2·9801- 8. HORIZONTE 
REPRESEKTANTES EM TODO 0-. BRASIL 

( .· "'--·- ·--·-·····-····· 



o veículo para tqdas as horas 

2 ve iC ulas nurn só _ elegânte carro e robusto vei­
cu lo util itár io - NOVO CHEVROLET .3 PORTAS ! 
Úti mo para si tiantes. fazende iros. comercl ~n ~es . pes­
soas que precisam de um veicu lo para serVIÇOS au­
xi liares l E que gostarão ainda mais do 3 PO~TAS 
por ser tão contortãvel e prát ico! Ideal pa~a ferias 
e passeios. Tem o contórto de um automovel gran­
de : 3 portas. cabina dupla. ba ncos para 6 pesso~s e 
molejo mácio. A fami tia viaj a com tóda a _comod 1da: 
de ... e com segu rança. protegida por es t?vel chassi 
e freios de aç ão instantânea ! Elegante a noite. V. 
se sen te ã von tade levando a família ao c inema ou 
jantares - O NOVO CHEVROLET 3 PORTAS .tem 
linhas elega ntes e fi no acabamento. Utlhsslmo no 
campo. Ampl a caça mba com espaço para ferramen­
tas. sementes. prod utos agrícolas .. . Pa ra t r~n spo rte 
do pessoal : além de 6 pessoas na cabina a~nda ca. 
bem varias outras na caça mba . Eficiente nas en­
tregas urbanas. Transporta mais m~rca.do r ia s por 
viagem : a lê 750 qu ilos de carga ! Ma1 s v1agens por 
dia porque é ve loz e de grande mob1 ltdade no tra. 
lego . Famoso Motor Chevrolet de 142 H. ~·-: 
potente e durável! De grande fórça de torçao: e 
tão poderoso como motores de m~ is H. p.! De ba1xa' 
rotação : rea liza os mais duros serv1ços s~~ dar tudo. 

. 0 que red uz o desgaste ! Com apen as 6 c1hndros. fun-
cionando a baixa rotação e contando com carb.ura. 
dor: dotado de pu rificador de ar a b~nho de oleo, 
consome tão pouca gasoli na quanto ve 1culos de . me­
nos H.P.I A melhor assistência têcnicaf Ma1sde 
320 concesSionãr ios em todo o Pais garanterl) pronta 

'' reposição de peç~s, por mecãnicos trei nados na G M l 

PORTAS .. 

Fundada 

p iano, de gr ande dificuldades técnica e de 
brilho inconfundível. 

O «Concêr to em mi bemol» para p ia no e or­
questra, está n es te caso. 

Em nenhuma ou't.r a p eça o brilho cint ila nte 
da virtuosidade de Liszt se fêz tão presente 
como aqui. Distingu e-se dos concertos clássicos 
p or dois motivvs: de um lado suas t r ês p artes 
t r a dicionais , um 1.Q movimento anima do, um 
m ovimento lento e um fina l r ápido t em se­
q uência continua , sem interrupção ; 'de outro, 
no di á logo do instrumento solis ta com a or­
questra - em que consiste' o gênero concêr'to 
- o pia no , graças à riqueza e vari eda de de or ­
na mentação sonor a , r ivaliza em fôr ça e color i­
do com a orquest r a inteira. 

N a Alema nha ês te concêrto é conhecido sob 
c nome de «Concêrto do Triángulo», pela se. 
m elhança descoberta entre as not as que l igam 
o último trecho com o fina l , onde é em pr ega­
do o Triângulo (ins trumento de percussão) . 

A 17 de feve r eir o de 1855 êst e concêrto foi 
apresentado ao público sob a di reção de Ber­
lioz promovido p or Liszt . O concêrto fo i n ova­
mente executa do em J ena., um m ês depois . Em 
outra a presentação da ol.Jra em Viena , a 2 de 
mar ço de 1857. a crítica a li presente foi bru­
ta l devido a o emprêgo do já citado tr iâ ngulo. 
Depois disto nenhum pianista mais ousou t ocá­
lo a.t é que, doze a no·s depois, Sophie Menter 
enfrentou cora josamente a cri t ica, obt endo re­
levar!tc s ucesso. 

P OEMA DAS AMÊRICAS Êste poema 
s infônico foi escrito em 1946 e r ecebeu a pn­
meira menção honrosa em concurso realizado 
nos Estados Unidos , p a r a a q ua l concorreram 
os mais consider a dos compo·o itor es das Ame­
r icas . A obra é escrita em três movimer.~tos , ou 
seja, três par tes: «América do Nor te >>, «Amé-

S. ·PAULO : R. 24 d e 
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r ica Cent r al» e «América d o Sub , executadas 
sem interrupção. 

Souza I.;ima idealizou o poema e ba seou-se 
n acs seguintes linhas de T arsil a Amar al: 

«América do Norte» .. . N em um r q.io de sol 
na mata virgem . Do seio da Terra -mãe, no mis­
tério das t revas, brot a o primeiro fio de água . 
A Terra é generosa; mais a diante brota outro 
fio que se jur.(ta ao primeiro. Brota outro, 
mais vão forma ndo uma rêde que conver ge 
p ara o f io-tronco. Êste agora já é um riacho. 
Nas sua s águas cantam , em conjunto, todos os 
humildes f ios de água que vieram de t erras 
distantes. 

o riacho sa i da floresta, deixa de r epente 
as t r evas e se inunda de Sol. E ' um delírio de 
luz! Cor rem outros ri achos. par a. êle que se 
transfo rma em rio cauda loso. Suas água s são 
profundas e misteriosas . Serpeiam monta nhas, 
enrugam-se, encr espam-se, se retorcem entre 
as r ocha·s, bebem outros rios que vão ch egan­
do e se despenha m em abismos. As águas cr es­
cem sempre , rugem desesperada s, avolumam­
se em cata r atas impetuosas . Correm de novo e , 
s úbitamente, são barradas pela mão do homem , 
Agora , domesticadas a~ serviço dêsse homem, 
transform am-se em potencia: o no se faz luz, 
ensola r a nd o a·s cidades ; o rio se raz calor , 
aquecendo os lares: torna-se fôrça e se espa­
lha nas usinas 

Império do Áço no 'tilintar de m et a is. Ba rras 
incandescentes caminham da s usinas par a o a l­
t o dos a rranha-céus. Estrépito de roda s , de en. 
grenagens e m aquinismos. 

Canta o p oema da velocidade, do va por , da 
locomotiva , do avião, da vida tumultuosa e di­
námica de hoje. Pássar os gigantesco·s se levan. 
tam dos aeroportos e corta m os a r es para en­
cur t a r o mundo Estrada s-de-ferro cortam as 
planícies de oncie surgem vilas e v ila re jos e 
cidades gigantescas . Ritmo. Ritmo acelerado de 
trabalho. Ri t mo mcc:tnizado de t ôdas a s fá-

• 
APRESENTA COM EXCLUSIVIDADE O 
MELHOR E MAIS MODERNO QUE HA' NO 

MUNDO EM 

L I MPEZA QUIMICA 
As nossas novas instalações, importadas da 
Alemanha, garantem um serviço inedito e 
incomparavel em perfeição limpeza e bele­
za do vestuario e absolutamente inodoro 
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bricas, de tõdas as usinas 1ue se mult:plicam, 
se confundem num dinamismo empJlgante, en­
quanto car\za ... 

«América Centrai». . . Crioulas cantam na 
preguiça da terra quente. Canta a brisa entre 
os leques das palmeira3. Cantam pássaros à 
janela dos namorados. Cant am ciganas nas 
penumbra·s das florestas. Contam os mares nu. 
ma benção à ·terra morena . Tudo é canto, 
r >tmo voluptuoso 1 E as mães acalentam os fi­
lhos pequeninos à wmbra das bananeiras 

«América do· Sul». . . Dança o negro n~Ín 
atavismo nostálgico . Dança b inicio escondido 
na mata escura. Dança o caboclo indolente ao 
som da viola chorosa. Dança a grã-fina, s or­
ridente, nas «boite·3» de luxo . . mas tudo se 
envolve, sob o dinamismo eloquente, a vida oni. 
potente e turbilhonante dêsse colos·3al e com­
plexo laboratório - América do Norte - de onde 
as torres dos rádi c·s possantes transmitem 
para o resto do globo a ·sua mensagem de lra­
ternidade. 

Para a descrição musical do presente tema, 
Souza Lima empregou. na primeira parrte, com 
pequenas e grandes •.t ransformações, o tema 
da canção <<Old men River» caracterizando a 
«América do Norte>>. · Inspirando-se na rumba 
cubana, o compositor esboça o ambiente da 
<<América Central>>. Surge, de um ritmo d is­
tante a «América do Sul» onde se acham em­
pregados alguns temas folclóricos. 

Como conclusão, Sc·uza L ima procura fazer 
uma união resumida das idéias empregadas, 
descrevendo, assim, a fraternidade existente 
entre as três Amér.icas. 

Comentários de 
JUDITH CABETTE 

DECORAÇõES EM GERAL 

MOVEIS AVUL SOS - BARES 

TIPO APARTAMENTO E AR­

TIGOS PARA PRESENTES 

• • RUA AURORA. 886 
U\ tra s do C ine Repúl!l•ca) 

FONE: 35-8681 

PIANOS DE ALTA CLASSE 
O MAIOR ESTOQUE DE PIANOS IMPORTADOS 
Caudas e Verticais - AUGUSTO FORSTER - WEINBACH 

PETROF - ROSLER 
PIANOS NACIONAIS DAS MAIS CONCEITUADAS MARCAS 

KASTNER- FRITZ DOBBERT _ KARL PEITER- VIERKANT 
Orgãos Hammond - Harmonias - Instrumentos Musicais 

MúSICAS E METODOS PARA TODOS OS I NSTRUMENTOS 

Casa Hammond 
LARGO DO PAISANDll', 110- TEL. 34-2550- C. POSTAL, 2773 - S. PAULO 



TEATRO 
MUNICIPAL 

em revista 

Ribeiro - publici~a~e e e~itora lt~a. 
REDAÇÃO _ ADl\UNISTRAÇÃO 

PUBLICIDADE 
av. ipiranga, 795 - 1.~ andar - conj. 105 
fone: 37-4841 - ' são paulo 

• 
Diretores 

.M H. RIBEIRO 
J,OÁO B . RIBEIRO 

• 
Coo.rdenação Artística 

A. MENDES 
P . BRUCK 

• 
Coo!rdenação Gráfica 

ANTONIO I. SANTOS 

• 
Relações Públicas 

VICTOR SCALABRINI 

• 
Colaboradores 

JUDITH CABE TTE 
LUIZ ELLMERICH 
aLIVIA FLORENCE 

PA(}LO O. CERQUEIRA 
ttiTA MARIANCIC 

• 
Contatos 

HEINZ WIDETZKK 
IRENE HIPPIUS 

CRISTINA VISSER 
T. R. ALVARENGA 

ADEMAR CASANOVA 
ANTONIO SOUZA 

ANTONIO FREIRE 
ANTONIO ALVES 
JOSE' OLIMPIO 

O. QUIRINO 

• 
Composta e impressa na 

GRÃFICA CINELANDIA LTDA. 
Rua Vitória. 93 - Te!. 34-2604 

" ' t' I s Prox•m,os espe acu o 

Dia 6 e 8 

MALCUZYNSKI 

pianista 

14 e 15 

BALLET «L'OPERA DE PARIS» 

QUARTETO KOEOKERT 

ORQUESTRA DE ARCOS DE MILÃO 

FOOT-TS - ONG 

pianista 

POLLAC rK 

pianista 
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ARTIGOS FINOS 
pARA CAVALHEIROS 

São João esq. cons. crisp. 

"Quentinho e 
bem aconchegado ... " 

AS FLANELAS E COBERTORES DAS 

ESQUENTAM MUITO MAIS 
E CUSTAM MUITO MENOS 




